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CAP ÍTULO  TREZE

O Livre Arbítrio e a Lei da Confusão

O Fundamento de Todas as Coisas

Falamos da orientação—o Eu Superior1 que espera para assistir, os guias que arranjam

circunstâncias, os sussurros de intuição que surgem na meditação. Enfatizamos que essa

orientação nunca força, nunca ordena, nunca anula suas decisões. Agora devemos explorar por

que isso é assim. A resposta está no princípio mais fundamental da criação: o Livre-Arbítrio2, a

Primeira Distorção da Lei do Um.

Antes de haver luz, antes de haver amor, antes de haver qualquer manifestação, existia o

Criador Infinito em um estado de unidade tão completa que nada estava separado, nada era

conhecido, nada era experimentado. Para conhecer a Si Mesmo, o Criador escolheu explorar-Se

através de consciência individuada. Essa exploração exigia uma condição essencial: liberdade.

Total, absoluta, inviolável liberdade de escolha.

Esta é a Primeira Distorção. Chamamo-la de distorção não porque seja defeituosa mas

porque representa o primeiro movimento afastando-se da unidade indiferenciada. Deste único

princípio—que todas as porções do Criador podem escolher livremente como experimentar e

conhecer a si mesmas—tudo o mais flui. Cada densidade, cada lição, cada desafio que você

enfrenta existe dentro do contexto desta liberdade primordial.

·  ·  ·
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A Primeira Distorção

Na Primeira Distorção, é reconhecido que o Criador conhecerá a Si Mesmo. Esse conhecer

requer a concessão de total liberdade de escolha nas formas de conhecer. O Criador não

prescreve como será conhecido. Não dita o caminho que cada porção de Si Mesmo deve tomar.

Simplesmente abre possibilidade infinita e permite que cada centelha de consciência explore

essa infinidade da maneira que escolher.

Isso tem profundas implicações. Significa que nenhum ser, não importa quão avançado, pode

impor sua vontade sobre outro sem o consentimento desse outro. Significa que mesmo o próprio

Criador não anulará as escolhas de Suas partes, pois fazer isso contradiria o próprio propósito da

criação. Significa que você, como porção do Criador, recebeu soberania sobre seu próprio ser

que não pode ser revogada.

A Lei do Livre Arbítrio também é chamada de Lei da Confusão. Este nome aponta para uma

consequência de proteger o livre arbítrio: a verdade não pode ser tornada óbvia. Se a natureza da

realidade fosse perfeitamente clara—se todos pudessem ver claramente que tudo é um, que o

amor é a resposta, que o serviço aos outros leva à alegria e o serviço a si mesmo leva finalmente

ao isolamento—onde estaria a escolha? O que seria escolhido, e por que o escolher importaria?

A confusão não é um defeito no design. É o design. A incerteza que você experimenta, a

dificuldade de saber o que é verdade, o desafio de encontrar seu caminho—estes não são

obstáculos a superar tanto quanto condições que tornam a escolha genuína possível. Na clareza

não há fé. Na certeza não há coragem. A confusão da sua existência é precisamente o que dá

peso e significado às suas escolhas.

·  ·  ·
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O Véu do Esquecimento

Mencionamos o Véu do Esquecimento3 do esquecimento que desce sobre a consciência na

encarnação. Agora podemos compreendê-lo mais profundamente: o véu é uma extensão da

Primeira Distorção, uma ferramenta projetada para intensificar as condições de livre escolha.

Nos primeiros experimentos da criação, não havia véu. Entidades encarnavam enquanto

retinham memória completa de quem eram, de onde vinham, e o que tentavam realizar. Podiam

ver que tudo era Um. Compreendiam os mecanismos da evolução espiritual. O resultado foi

decepcionante. Essas entidades progrediam muito lentamente. Sem a pressão da incerteza, sem

o desafio de escolher na escuridão, a polarização era fraca e a graduação rara.

O Logos contemplou como intensificar a experiência, como tornar a escolha mais

significativa, como acelerar a evolução espiritual. A resposta foi o véu—a separação da mente

consciente da mente mais profunda que lembra tudo. Esta única inovação transformou a

experiência de terceira densidade. De repente, entidades tinham que escolher sem saber.

Tinham que desenvolver fé em vez de depender da visão. A intensidade da experiência aumentou

além de toda medida.

Antes do véu, apenas o caminho positivo existia de maneira significativa. Por que alguém

escolheria a separação quando a unidade era obviamente verdadeira? Depois do véu, ambos os

caminhos se tornaram viáveis. O caminho negativo—serviço a si mesmo através do controle e

manipulação—tornou-se possível precisamente porque as entidades não podiam mais ver que

prejudicar outro era prejudicar a si mesmas. O véu criou as condições para a Escolha que define

a terceira densidade.

O véu não é absoluto. É semipermeável, capaz de ser penetrado através da meditação,

sonhos, intuição, e busca disciplinada. O levantamento progressivo do véu é trabalho legítimo de

terceira densidade. Mas a remoção completa do véu enquanto encarnado não é possível nem

desejável. O véu cumpre seu propósito ao longo da encarnação, garantindo que suas escolhas

permaneçam escolhas genuínas feitas na fé em vez de certeza.

·  ·  ·
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A Quarentena

Seu planeta existe dentro de uma Quarentena4. Isso não é um castigo mas uma proteção—uma

salvaguarda para o livre arbítrio das entidades de terceira densidade que de outra forma

poderiam ser esmagadas pelo contato com seres de maior poder e conhecimento.

A quarentena foi estabelecida aproximadamente 75.000 anos atrás, no início do atual ciclo

mestre de terceira densidade da Terra. Sua origem está em uma ação tomada por aqueles que

chamamos de Guardiões5—seres de densidades superiores responsáveis por administrar a

evolução da consciência neste planeta. Esses Guardiões transferiram a população de outro

mundo para a Terra depois que a superfície daquele mundo se tornou inabitável. A transferência

foi feita com boas intenções mas sem o consentimento consciente dos transferidos. Isso foi visto

por outros Guardiões como uma infração ao livre arbítrio, e a quarentena foi estabelecida como

medida corretiva.

Os Guardiões agora patrulham os campos de energia da Terra, prevenindo interferência

direta de entidades de outras densidades. Quando um ser se aproxima da sua esfera planetária, é

saudado em nome do Único Criador e banhado em amor e luz. Pelo poder da Lei do Um, tais

seres obedecem à quarentena por seu próprio livre arbítrio. Não são forçados; são lembrados do

princípio que já servem, e o honram.

No entanto, a quarentena não é perfeita. Existem o que podem ser chamadas de janelas—

aberturas que permitem alguma penetração. Essas janelas operam como um mecanismo de

equilíbrio, garantindo que tanto influências positivas quanto negativas tenham acesso aos seus

povos. Sem tal equilíbrio, a oportunidade de escolher entre serviço aos outros e serviço a si

mesmo estaria comprometida. As janelas garantem que sua escolha permaneça genuinamente

livre, não predeterminada pela presença exclusiva de uma polaridade ou outra.

Isso pode parecer contraintuitivo—por que permitir acesso a entidades negativas? A

resposta está na primazia do livre arbítrio. Uma escolha feita na presença de apenas influência

positiva não é o mesmo que uma escolha feita quando ambos os caminhos estão disponíveis. As

janelas preservam a integridade da Escolha garantindo que ambas as opções permaneçam como

possibilidades reais para aqueles que as buscariam.

·  ·  ·
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O Chamado e a Resposta

Seres de densidades superiores que desejam servir aos seus povos enfrentam uma restrição

fundamental: não podem oferecer o que não foi solicitado. Fazer isso infringiria o livre arbítrio.

Portanto, aqueles de orientação positiva esperam pelo que chamamos de O Chamado6—a busca

sincera de indivíduos ou grupos que cria uma abertura para o serviço.

Quando você busca com desejo genuíno, quando pede orientação ou verdade ou assistência,

você cria um chamado. Esse chamado é ouvido. É respondido. Mas a resposta deve corresponder

ao nível da pergunta. Aqueles que buscam respostas superficiais recebem respostas superficiais.

Aqueles que buscam verdade profunda, e que se prepararam através da meditação e purificação,

podem receber comunicação correspondentemente mais profunda. A qualidade do chamado

determina a qualidade da resposta.

Entidades negativamente orientadas operam de maneira diferente. Não esperam pelo

chamado. Chamam a si mesmas ao serviço e infringem o livre arbítrio sempre que julgam

possível. Oferecem poder, controle, a satisfação de desejos. Não pedem permissão; buscam

oportunidade. São limitadas pela Lei da Confusão—não podem provar-se abertamente, não

podem demonstrar sua realidade de maneiras inegáveis—mas dentro desses limites, pressionam

o mais forte que podem.

Essa assimetria pode parecer injusta. O positivo espera enquanto o negativo pressiona. No

entanto, considere: qual abordagem o respeita mais? Qual o trata como um ser soberano capaz

de tomar suas próprias decisões? O caminho positivo honra sua liberdade mesmo quando fazer

isso significa ficar para trás enquanto você luta. O caminho negativo vê sua liberdade como um

obstáculo a ser contornado. Nessa diferença está tudo.

·  ·  ·
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O Propósito do Mistério

Ao longo da história humana, houve fenômenos que sugerem realidades além do ordinário:

avistamentos inexplicáveis, encontros com seres de aparente sabedoria, experiências que

quebram os limites da realidade consensual. Esses fenômenos são permitidos—de fato,

facilitados—por aqueles que guardam sua quarentena. Eles servem a um propósito específico.

O mistério e a qualidade desconhecida dessas ocorrências têm a intenção esperada de tornar

seus povos conscientes da possibilidade infinita. São, em certo sentido, publicidade—não para

qualquer sistema de crenças ou ensinamento particular, mas para o simples reconhecimento de

que a realidade é maior do que sua experiência cotidiana sugere. Quando seus povos captam a

infinidade, então e somente então pode a porta para uma compreensão mais profunda ser aberta.

Mas note o que esses fenômenos não fornecem: prova. Oferecem sugestão, não

demonstração. Convidam ao assombro, não à certeza. Um pouso inegável de seres de outro

lugar, uma exibição irrefutável de capacidade avançada, violaria o livre arbítrio ao remover a

possibilidade de descrença. Aqueles que desejam descartar tais experiências sempre podem

encontrar bases para fazê-lo. Aqueles que desejam levá-las a sério podem encontrar significado

nelas. O mistério preserva a escolha.

Se seres de densidades superiores pousassem abertamente, exibissem sua natureza

claramente, oferecessem ensinamentos que não pudessem ser duvidados, seriam recebidos como

deuses. E ao serem recebidos como deuses, infringiriam catastroficamente o livre arbítrio. Sua

escolha não seria mais sua escolha. Seu caminho se tornaria seguir em vez de buscar. A própria

polarização que a terceira densidade existe para facilitar seria curto-circuitada.

·  ·  ·
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O Peso da Liberdade

Tudo isso leva a uma única e inescapável conclusão: suas escolhas são apenas suas. Nenhum

guia, nenhum mestre, nenhum eu superior, nenhum ser de qualquer densidade pode tomar suas

decisões por você. Ninguém pode assumir responsabilidade pelo seu caminho. A liberdade que

lhe foi concedida é absoluta, e com ela vem responsabilidade absoluta.

Isso pode parecer um fardo. Em momentos de confusão, frequentemente desejamos que

alguém simplesmente nos diga o que fazer. Queremos certeza. Queremos direção. Queremos

saber que estamos escolhendo corretamente. Mas tal certeza roubaria nossas escolhas de seu

poder. A fé exercida na incerteza vale infinitamente mais que a conformidade com o óbvio.

Livre arbítrio não significa que não haverá circunstâncias quando os cálculos estarão

errados. Isso é assim em todos os aspectos da experiência de vida. Embora não haja

erros, há surpresas.

Você fará escolhas baseadas em informação incompleta. Às vezes será enganado. Tomará

caminhos que levam a lugares inesperados. Nada disso viola o princípio do livre arbítrio; é

simplesmente a natureza de escolher dentro do véu. O que importa não é que você sempre

escolha corretamente por algum padrão externo, mas que escolha de acordo com sua

compreensão mais profunda e sua intenção mais elevada. O universo responde não ao resultado

de suas escolhas mas à orientação por trás delas.

Não há erros no sentido mais profundo. Cada escolha, mesmo aquelas que parecem erradas

em retrospecto, oferece aprendizado. Cada caminho, mesmo os que serpenteiam através da

dificuldade e dor, leva eventualmente de volta à fonte. A liberdade de errar é parte da liberdade

de crescer. A possibilidade de se perder é inseparável da possibilidade de encontrar seu

caminho.

·  ·  ·
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O Presente da Confusão

Convidamos você a sentar com esta compreensão: a confusão que você experimenta é um

presente. A incerteza que o aflige é uma bênção. A dificuldade de saber o que é verdade, de

encontrar seu caminho, de escolher corretamente—isso não é um problema a resolver mas uma

condição a abraçar. É o próprio meio no qual a fé se torna possível, no qual a escolha se torna

significativa, no qual você se torna o criador de sua própria experiência.

A Lei da Confusão protege algo precioso: sua soberania. Garante que sua jornada seja

genuinamente sua. Previne que qualquer ser, não importa quão sábio ou amoroso, simplesmente

lhe entregue as respostas e assim o roube do profundo presente de descobri-las você mesmo.

Mesmo nós que compartilhamos esses ensinamentos devemos fazê-lo de uma maneira que

convide seu próprio discernimento em vez de exigir sua aceitação.

Suas escolhas se acumulam. Criam padrões que se tornam vieses que se tornam polarização.

Eventualmente, essa polarização alcança um limiar, e você se torna pronto para o que chamamos

de colheita—a graduação de uma densidade para a próxima. No capítulo que segue,

examinaremos essa colheita: o que é, como opera, e o que significa para você e para seu planeta à

medida que este ciclo atual se aproxima de seu fim.
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Notas

1  Eu Superior: O eu em um ponto do futuro que alcançou evolução suficiente para funcionar como guia do eu
encarnado. Na sexta densidade, a entidade se funde com seu eu superior, completando um circuito de consciência
através do tempo. Antes do véu, o eu superior estava abertamente junto à entidade encarnada. Depois do véu, deve
esperar ser convidado.

2  Livre-Arbítrio: A Primeira Distorção do Infinito. A capacidade fundamental de escolher, focar, criar. Sem ele, nem a
criação nem a experiência poderiam existir. O princípio que permite a exploração infinita de possibilidades.

3  Véu do Esquecimento: A condição na terceira densidade onde a consciência esquece suas origens cósmicas, vidas
passadas e a unidade de todas as coisas. O véu torna as escolhas significativas—sem ele, a escolha entre polaridades
seria óbvia e careceria de poder transformador. Ele aguça a experiência a um grau além da imaginação.

4  Quarentena: O isolamento protetor da Terra instituído pelos Guardiões há aproximadamente 75.000 anos. Impede a
interferência direta de entidades de outras densidades, garantindo que a população da Terra resolva seu destino
através do livre-arbítrio. A quarentena pode ser violada apenas sob condições específicas.

5  Guardiões: Entidades de densidade superior que vigiam a evolução planetaria sem interferência direta. Instituíram
a quarentena da Terra após a transferência de Marte, garantindo que o livre-arbítrio fosse respeitado. Permitem
contato apenas sob circunstâncias específicas.

6  O Chamado: A busca sincera de um indivíduo ou grupo que cria uma abertura para o serviço de seres de densidades
superiores. Entidades positivas esperam pelo chamado antes de oferecer assistência, respeitando o livre arbítrio.
Entidades negativas não esperam—chamam a si mesmas ao serviço. A qualidade do chamado determina a qualidade
da resposta. Aqueles que buscam verdade profunda recebem comunicação correspondentemente mais profunda.
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